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Apresentação

Vivemos uma época de grandes preocu-

pações ecológicas. Estamos diante de um 

cenário de tal degradação ambiental que 

já existe ameaça à continuidade da vida 

humana, e de outras espécies, em nosso 

planeta. Ao longo de sua história evo-

lutiva, o ser humano tem sido o maior 

responsável pela destruição da natureza, 

mas nunca chegou tão longe. A poluição, 

os desmatamentos, a exploração irracio-

nal dos recursos naturais e a degradação 

dos solos agricultáveis atingiram, no úl-

timo século, níveis inadmissíveis.

O Brasil ainda possui uma das maio-

res áreas naturais preservadas de todo o 

mundo. Mas nem por isso a devastação 

aqui é menor. A Organização Mundial 

para a Agricultura e Alimentação (Food 

and Agriculture Organization – FAO), 

órgão ligado à Organização das Nações 

Unidas (ONU), considerou o Brasil o 

país que mais destruiu seus ecossistemas 

nas décadas de 1970 e 1980. E já no iní-

cio do século XXI, ainda segundo a FAO, 

nosso país destina 61% da sua água doce 

ao setor primário da economia, opção 

que afeta nossos mananciais e, como 

consequência, nossos ecossistemas.

Com o debate nacional em torno das 

questões ambientais, inaugurado no fi-

nal do século XX e tendo como foco os 

destinos da Amazônia, da mata atlântica 

e do pantanal, a população brasileira foi 

colocada diante de um quadro pouco oti-

mista quanto ao futuro do meio ambiente. 

Diversas associações de defesa da nature-

za, criadas nos últimos anos, divulgaram 

o pensamento ecológico, de modo que 

qualquer cidadão brasileiro razoavelmen-

te informado está ciente do problema. A 

imprensa nacional, assim como as redes 

sociais e a blogosfera, tem também de-

sempenhado um papel fundamental na 

difusão e na discussão dessas informações, 

uma vez que tornam públicos importantes 

problemas ambientais, alertando a todos 

sobre seus efeitos desastrosos. Entretanto, 

a disseminação das informações técnicas 

é muitas vezes deficiente e não permite ao 

cidadão comum argumentar em prol da 

preservação sem cair em “romantismos”, 

persistentes em alguns setores dos movi-

mentos ecológicos brasileiros.

Esta obra tem por objetivo central 

contribuir para a formação de uma cons-

ciência nacional sobre a questão do meio 

ambiente. Procurando apresentar um qua-

dro amplo de nossos problemas, sobretudo 

aqueles referentes aos ecossistemas mais 

importantes, pretendemos ajudá-lo a com-

preender a gravidade da situação e a refle-

tir sobre possíveis soluções. Na tentativa 

de mostrar um panorama ambiental bra-

sileiro sob diversos ângulos, discutimos as 

principais notícias divulgadas pelos órgãos 

de imprensa, confrontando as posições do 

governo, as propostas dos cientistas e das 

entidades de defesa do meio ambiente e a 

opinião da sociedade em geral. Todos os 

dados quantitativos apresentados foram 

extraídos da bibliografia relacionada no 

final do livro. 

Por sua complexidade, a questão am-

biental requer uma abordagem multidisci-

plinar. No entanto, a ênfase maior foi dada 

aos aspectos biológicos dos diversos ecos-
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sistemas. Os fatores políticos e sociais, po-

rém, ainda que tratados de maneira menos 

exaustiva, não foram ignorados: qualquer 

análise da ocupação das áreas naturais que 

não considerasse esses fatores seria unila-

teral e simplista.

Uma vez que as questões levantadas 

jamais se esgotariam nas poucas páginas 

aqui escritas, o livro caracteriza-se como 

um pequeno resumo. Acreditamos, no en-

tanto, que a obra contribui para informar 

sobre os principais problemas ambientais 

brasileiros, de modo que você possa, com 

argumentação bem fundamentada, de-

sempenhar seu papel na luta por uma vida 

melhor para todos.

Zysman Neiman

Professor doutor do Departamento de Ciências 
Biológicas da Universidade Federal de São Paulo 

(Unifesp), campus Diadema, pesquisador do curso de 
Ciências Ambientais e coordenador do Laboratório  

de Ecologia Humana e Educação Ambiental
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INTRODUÇÃO

A devastação ambiental

Sempre houve agressões humanas ao 
meio ambiente, mas certamente o grau 
que elas atingiram no século XX e neste 
século é inusitado. Foi a aceleração do 
desenvolvimento industrial, a partir da 
segunda metade do século XIX, a grande 
responsável pela crescente necessidade 
de exploração dos recursos naturais para 
a produção de matérias-primas. Os paí-
ses mais desenvolvidos, pagando o preço 
de seu progresso, logo esgotaram seus 
minerais e boa parte de sua biomassa, 
usada como fonte energética. Florestas 
inteiras foram queimadas para alimen-
tar fornos industriais, obtendo-se, como 
produto secundário dessa atividade, a 
poluição do meio ambiente. 

Segundo a Agência de Monitoramen-
to Ambiental da Holanda (em holandês 
Planbureau voor de Leefomgeving – PBL), 
as emissões globais de dióxido de car-
bono (CO2) tiveram um aumento de 
3% em 2011, atingindo 34 bilhões de 
toneladas em 2011. Após uma diminui-
ção em 2008 e um aumento de 5% em 
2010, a primeira década do século XXI 
assistiu a um aumento médio anual de 
2,7%. Os cinco maiores emissores são a 
China (29%), os Estados Unidos (16%), 
a União Europeia (11%), a Índia (6%) 

Em outubro de 2011, o número de seres 
humanos no planeta Terra atingiu sete 
bilhões, e a Organização das Nações Uni-
das (ONU) apresentou estimativas para 
o ano de 2050, quando poderemos che-
gar a 9,2 bilhões de pessoas. Esse núme-
ro é impressionante se pensarmos que há 
dois ou três mil anos, quando ocorreu a 
invenção da escrita, éramos cerca de seis 
milhões de pessoas. Para se ter uma ideia 
do que isso representa, basta verificar 
que a população da Terra chegou a três 
bilhões de habitantes em um período de 
trinta mil anos e levou apenas trinta anos 
para ultrapassar o dobro desse número. 
Esse aumento populacional, aliado à má 
distribuição da riqueza, ao escoamento 
de alimentos dos povos pobres para os 
ricos e ao extremo consumismo dos paí-
ses desenvolvidos, tem transformado o 
ser humano em uma ameaça aos demais 
seres do planeta. Para garantir nossa so-
brevivência, estamos dizimando a bios-
fera*. A ampliação crescente da produção 
de alimentos e da obtenção de matéria-
-prima para as indústrias pode provocar, 
em curto espaço de tempo, o colapso dos 
sistemas biológicos.

* As palavras em destaque encontram-se no Glossário.
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e a Federação Russa (5%), seguida pelo 
Japão (4%). Esses dados não incluem as 
emissões da queima de biomassa, como 
incêndios florestais, muito comuns no 
Brasil e cuja medição é precária.

Uma vez devastados seus territó-
rios, os países ricos buscaram explorar 
as matérias-primas em países menos 
desenvolvidos, de onde obtêm, atual-
mente, boa parte do que precisam para 
suprir suas necessidades de produção e 
consumo. O efeito, é claro, tem sido a 
continuidade da devastação ambiental. 
Se o ritmo em que ela vem ocorrendo 
for mantido, assistiremos a um proces-
so de extinção somente comparável ao 
ocorrido há 65 milhões de anos, quan-
do a maioria das espécies animais, entre 
elas os grandes dinossauros, desapare-
ceu completamente de nosso planeta 
(por causas ainda pouco conhecidas, 
existindo diversas hipóteses).

As florestas tropicais do mundo co-

meçaram a ser destruídas na década de 
1940, principalmente na Ásia, cujas flo-
restas já perderam grande parte de sua 
área original. Devido a seu potencial 
madeireiro, a América Latina é hoje o 
alvo principal. Se estratégias de con-
servação não forem implementadas de 
forma eficiente, até o final deste século 
poderemos perder 75% de todas as ma-
tas do globo. No início do século XXI, a 
perda líquida anual representava 5,2 mi-
lhões de hectares, considerada alta, ape-
sar dos avanços no controle do desma-
tamento (vale lembrar que essas perdas 
anuais já foram de cerca de 15 milhões 
de hectares de árvores no final do século 
XX). As florestas tropicais, além de res-
ponsáveis por mais de 40% do abasteci-
mento de madeira de lei, são vítimas de 
grande desperdício. A maior parte das 
clareiras é aberta para a expansão de fa-
zendas, onde as árvores são simplesmen-
te cortadas e queimadas no local.

Países que mais contaminam com CO2

Fonte: Adaptado de OLIVIER, Jos G. J.; JANSSENS-MAENHOUT, Greet; PETERS, Jeroen A. H. W. Long-term Trend in Global 

CO2 Emissions – 2012 Report. Haia: PBL Netherlands Environmental Assessment Agency/Institute for Environment and 

Sustainability (IES) of the European Commission’s Joint Research Centre (JRC), 2012.
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A DEVASTAÇÃO NO BRASIL
O Brasil tem ocupado o centro das 

atenções internacionais devido à ma-

nutenção do título de maior desmata-

dor do planeta. São milhares de focos 

de devastação por todo o país, ocasio-

nados por impactos ecológicos sérios 

nos manguezais, ocupação irracional 

da Amazônia, destruição de dunas no 

Ceará, poluição dos polos petroquími-

cos, ameaças ao pantanal, extinção da 

mata atlântica, incêndios criminosos 

no cerrado e outras incontáveis agres-

sões ao meio ambiente.

A concepção de desenvolvimento 

como acúmulo de riquezas a qualquer 

custo alimenta a ideia muito difundida 

de que “animal é bicho para se matar e 

floresta é mato para se derrubar”, con-

tribuindo para que nada seja feito para 

diminuir a devastação. Isso fica claro 

em diversas declarações de personali-

dades brasileiras, políticos, empresários 

etc., que veem certo tipo de desenvol-

vimento, depredatório, como “o único 

caminho possível” para um “progresso 

inevitável”.

Por exemplo, em 2011 era possível 

ver na mídia o posicionamento de mui-

tas pessoas a favor da construção de  

62 hidrelétricas previstas para a região 

do pantanal (se todas forem construí-

das, irão contribuir com apenas 1,33% 

da energia hidrelétrica gerada no país!). 

Elas afirmavam que a renúncia a essas 

obras poderia comprometer o alcance 

das metas do planejamento energético 

brasileiro. Opiniões desse tipo retra-

tam bem a concepção de crescimento 

que vigora (ou pelo menos vigorou até 

agora) no Brasil e não chegam a cho-

car a maioria da população, pois ainda 

há grande falta de informação sobre a 

possibilidade do desenvolvimento sus-

Fonte: ORGANIZAÇÃO MUNDIAL PARA A AGRICULTURA E ALIMENTAÇÃO (FAO) – Departamento Florestal. 
Evaluación de los recursos florestales mundiales, 2010. Disponível em: <http://foris.fao.org/static/data/
fra2010/KeyFindings-es.pdf>. Acesso em: 23 out. 2012.

Mudanças na cobertura florestal global (2005-2010) por ha/ano
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tentável. Uma consequência imediata 

desse desconhecimento é o descaso com 

que as autoridades vêm tratando o meio 

ambiente em nosso país. Até 2010, o 

Brasil havia cumprido apenas duas das 

51 metas nacionais para a preservação 

da biodiversidade, segundo dados do 

relatório do Ministério do Meio Am-

biente preparado para a décima edição 

da Conferência das Partes sobre Biodi-

versidade (COP-10), realizada naquele 

ano em Nagoya, no Japão. Essas metas 

haviam sido estipuladas por resolução 

da Comissão Nacional de Biodiversida-

de (Conabio) em 2006.

Apesar de tudo, esse quadro de desin-

formação parece, finalmente, estar se al-

terando. A devastação ambiental chegou 

a tal ponto que não consegue mais passar 

despercebida. A atuação dos principais 

grupos ecológicos formados no Brasil 

teve um papel fundamental no início de 

uma mudança nacional de atitude diante 

do problema. Centenas de entidades fo-

ram criadas desde o final do século XX, 

formando um dos movimentos mais vi-

gorosos da sociedade civil já surgidos no 

Brasil. A falta de definição de propostas 

desses movimentos atravancou durante 

muito tempo o encaminhamento corre-

to da discussão sobre o meio ambiente, 

mas, após uma fase inicial turbulenta, 

parece que os chamados “verdes” encon-

traram um caminho mais interessante de 

ação. Ao contrário da defesa apaixonada 

da “mãe natureza”, os ecologistas atuais 

atacam com argumentos consistentes, o 

que os transformam em eficientes opo-

sitores aos devastadores. O apoio da 

comunidade científica foi fundamental 

para essa conquista. Graças à luta dos 

ecologistas, o meio ambiente ganhou o 

destaque que merecia nos órgãos de co-

municação de massa e hoje é, sem dúvi-

da, um dos grandes temas nacionais.

Surgiu, assim, uma nova filosofia 

para o meio ambiente. Cuidar da nature-

za não significa simplesmente conservar 

orquídeas, deixar de cortar árvores ou de 

matar borboletas. Na abordagem atual, 

privilegia-se a ideia de conciliar o de-

senvolvimento com a conservação am-

biental e com a melhoria da qualidade de 

vida do ser humano.

Apesar de todo o avanço conseguido, 

nossos ecossistemas continuam sendo 

impiedosamente agredidos. Procuramos 

traçar, nos capítulos seguintes, um esbo-

ço da situação dos principais ecossistemas 

brasileiros, descrevendo suas característi-

cas, apresentando um pequeno histórico 

de sua ocupação e, finalmente, discutindo 

algumas alternativas à destrição propos-

tas por cientistas e especialistas em meio 

ambiente. Como veremos, as perspectivas 

são pouco animadoras, mas cada um de 

nós pode desempenhar um papel impor-

tante na luta pela conservação de toda a 

exuberância que a natureza levou milhões 

de anos para construir. 

Para facilitar a compreensão dos pro-

blemas ambientais brasileiros, vamos, 

antes, examinar alguns aspectos gerais 

do funcionamento dos ecossistemas e 

apresentar, resumidamente, os principais 

fatores socioeconômicos e políticos en-

volvidos no processo de devastação.

FUNCIONAMENTO BÁSICO 
DE UM ECOSSISTEMA
Ecossistema é o conjunto formado pelos 

elementos abióticos, como a água e os mi-

nerais, e pelos elementos bióticos, como 

plantas, animais, bactérias e fungos – que 

em determinado meio fixam matéria e 
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